
Tema: Pásc oa
Faixa etária: Moc idades

Objetivo: favorec er a interpretaç ão detalhada sobre a visão Espírita da Pásc oa.

Desenvolvimento:

A)Dividir o grupo em subgrupos de no mínimo 03 partic ipantes

B)Cada grupo rec eberá :

01) LE, LM, ESE, O Céu e O Inferno, A Gênese;
02) c ópia de textos referentes à Pásc oa
03) Um questionário c om perguntas relativas à Pásc oa e sobre a visão Espírita da Pásc oa ( a sugestão é de que de
preferênc ia que c ada subgrupo rec eba questionários diferentes; se isso for impossível, que c ada sub- grupo rec eba
instruç ões diferentes de c omo os responder, tipo: se um grupo irá se posic ionar a favor da c omemoração da
Páscoa, outro irá se posic ionar c ontrário; tudo c om base nas obras da c odific aç ão da DE)

C) duas formas aqui poderiam ser utilizadas:

forma 01: avaliar um tempo x , para que o subgrupo responda às questões e , após esse tema, ele passa seu
questionário para o sub- grupo da direita e rec eberá o questionário do subgrupo da esquerda(ou seja, todos os
subgrupos troc arao de questionário) ; dar mais um tempo x e voltar a fazer a mesma troc a de questionário (fazendo
essa troc a na medida em que se tenha questionários diferenc iados até todos os subgrupos terem rec ebido todos os
tipos de questionários)

reservar um tempo x ao final, para que haja a c onc lusão ou o fechamento do tema, verific aç ão de dúvidas, etc .

forma 02: c ada subgrupo fic a c om seu questionário e esc olherá um expositor ao final do tempo delimitado para as
respostas. T erminado o tempo dado para as respostas, rejuntar os subgrupos em um grupão e c ada expositor de
subgrupo irá c oloc ar o posic ionamento c hegado sobre as questoes propostas, abrindo- se espaç o para o tirar
dúvidas, fazer c oloc açoes , etc  e tal.
03 Textos encontrados sobre o assunto e que podem ser utilizados:
texto 01:
Prátic as Distantes
Orson Peter Carrara
Agora passou! Mas todo ano, a c ena se repete. Chega a époc a dos feriados c atólic os da c hamada "Semana Santa"
e surgem as questões:
Como o Espiritismo encara a Pásc oa;Sexta- feira Santa"?;
Qual o proc edimento do espírita no c hamado "Sábado de aleluia" e "Domingo de Pásc oa"?;
Como fic a a questão do "Senhor Morto"?
Sabe que c hego a surpreender-me c om as perguntas. Não quando surgem de novatos na Doutrina, mas quando
surgem de velhos espíritas, c ondic ionados ao hábito c atólic o, que aliás, respeitamos muito. É importante destac ar
isso: o respeito que devemos às prátic as c atólic as nesta époc a, desde à c hamada époc a, por nossos irmãos
denominada de quaresma, até às lembranças históric as, na maioria das c idades revividas, do sac rifíc io e
ressurgimento de Jesus. Só que embora o respeito devido, nada temos c om isso no sentido das prátic as
relac ionadas c om a data.
São prátic as religiosas merec edoras de apreç o e respeito, mas distantes da prátic a espírita. É c laro que há todo o
c ontexto históric o da questão, os hábitos milenares enraizados na mente popular, o c ondic ionamento c om datas e
lembranças e a obrigaç ão c atólic a de adesão a tais prátic as.
Para a Doutrina Espírita, não há a c hamada "Semana Santa", nem tão pouco o "Sábado de aleluia" ou o "Domingo de
Páscoa" (embora nossas c rianças não c onsigam fic ar sem o c hocolate, pela forte influênc ia da mídia no c onsumismo
aproveitador da data) ou o "Senhor Morto". T rata- se de feriado e prátic a c atólic a e portanto, não existem razões
para adesão de qualquer tipo ou argumento a tais prátic as. É absolutamente inc oerente c om a prátic a espírita o
desejar de "Feliz Pásc oa!", a c omemoraç ão de Pásc oa em Centros Espíritas ou mesmo alteraç ão da programação
espírita nos Centros, em virtude de tais feriados c atólic os. E vejo a preocupação de expositores ou artic ulistas em
abordar a questão, por forç a da data... Não há porque fazer- se programas de rádio espec íf ic os sobre o assunto,
palestras sobre o tema ou public ar artigos em jornais só porque estamos na referida data. É óbvio que ao longo do
ano, vez por outra, abordaremos a questão para esc larec imento ou estudo, mas sem prender- se à pressão e forç a
da data.
Há uma influênc ia c atólic a muito intensa sobre a mente popular, c om hábitos enraizados, a ponto de termos
somente feriados c atólic os no Brasil, advindos de uma época de dominação c atólic a sobre o país, realidade bem
diferente da que se vive hoje. E os espíritas, afinados c om outra proposta, a do Cristo Vivo, não têm porque
apegar- se ou preoc upar- se c om tais questões.
Respeitemos nossos irmãos c atólic os, mas deixemo- los agir c omo queiram, sem o stress de esgotar explic aç ões.
Nossa Doutrina é livre e deve ser pratic ada livremente, sem qualquer tipo de vinculaç ão c om outras prátic as. Com
isso, ninguém está a desrespeitar o sac rifíc io do Mestre em prol da Humanidade. Preferimos sim fic ar c om seus
exemplos, inc lusive o da imortalidade, do que fic ar a reviver a tragédia a que foi levado pela prec ipitaç ão humana.
Inc lusive temos o dever de transmitir às novas geraç ões a violênc ia da malhaç ão do Judas, prátic a destoante do



perdão rec omendado pelo Mestre, verdadeiro absurdo mantido por mera tradiç ão, também inc oerente c om a prátic a
espírita.
A mesma situaç ão oc orre quando na c hamada quaresma de nossos irmãos c atólic os, espíritas fic am preocupados em
comer ou não c omer c arne, ou preocupados se isto pode ou não. Ora, ou somos espíritas ou não somos! Compara-
se isso a indagar se no Carnaval os Centros devem ou não abrir as portas, em virtude do pesado c lima que se
forma???!!!... A Doutrina Espírita nada tem a ver c om isso. São prátic as de outras religiões, que repetimos
respeitamos muito, mas não adotamos, sendo absolutamente inc oerente c om o espírita e prátic a dos Centros
Espíritas, qualquer influênc ia que modifique sua programação ou proposta de vida.
Esta abordagem está direc ionada aos espíritas. Se algum irmão c atólic o nos ler, esperamos nos c ompreenda o
objetivo de argumentaç ão da questão, internamente, para os próprios espíritas. Nada a opor ou qualquer atitude de
c rític a a prátic as que julgamos extremamente importantes no entendimento c atólic o e para as quais direc ionamos
nosso maior respeito e apreç o.
Vemos c om ternura a dedic aç ão e a profunda fé c atólic a que se mostram com toda sua forç a durante os feriados
da c hamada Semana Santa e é c laro, nas demais atividades brasileiras que o Catolic ismo desenvolve.
O objetivo da abordagem é direc ionado aos espíritas que ainda guardam dúvidas sobre as três questões
apresentadas no iníc io do artigo. O Espiritismo encara a c hamada Sexta- feira Santa c omo uma Sexta- feira normal,
c omo todas as outras, embora rec onhecendo a importânc ia dela para os c atólic os. T ambém indic a que não há
proc edimento algum para os dias desses feriados. E não há porque preocupar- se c om o Senhor Morto, pois que
Jesus vive e trabalha em prol da Humanidade.
E aqui, transc revemos trecho do c apítulo VIII de O Evangelho Segundo o Espiritismo, no subtítulo VERDADEIRA
PUREZA, MÃOS NÃO LAVADAS (página 117 -  107ª ediç ão IDE): "O objetivo da religião é conduzir o homem a Deus;
ora, o homem não c hega a Deus senão quando está perfeito; portanto, toda religião que não torna o homem
melhor, não atinge seu objetivo; (...) A c rença na efic ác ia dos sinais exteriores é nula se não impede que se
cometam homic ídios, adultérios, espoliaç ões, c alúnias e de fazer mal ao próximo em que quer que seja. Ela faz
superstic iosos, hipóc ritas e fanátic os, mas não faz homens de bem. Não basta, pois, ter as aparênc ias da pureza, é
prec iso antes de tudo ter a pureza de c oraç ão".
Não pensem os leitores que extraímos o trec ho pensando nas prátic as c atólic as em questão. Não! Pensamos em nós
mesmos, os espíritas, que tantas vezes nos perdemos em ilusões, ac reditando c egamente na assistênc ia dos
espíritos benfeitores, mas agindo c om hipoc risia, fanatismo e pasmem, superstiç ão .... quando não c onhecemos
devidamente os objetivos da Doutrina Espírita, que são, em última análise, a melhora moral do homem.
(Retirado do Boletim GEAE Número 390 de 02 de maio de 2000)

 texto 02:

'Os que não ac reditam em outra vida já estão mortos mesmo nesta_
 Goethe
A Pásc oa em hebraic o c hama- se _Pessach_, isto é, passagem. Signific a passagem do povo judeu da esc ravidão no
Egito à liberdade da T erra prometida (O Paraíso terreno), a passagem de Deus em frente às c asas dos judeus
marcadas c om o sinal do sangue do c ordeiro imolado _ parec e c oisa de c andomblé, mas é judaísmo antigo -  que
liberavam-nos da ira c eleste c ontra os egípc ios, passagem do Mar Vermelho sob a liderança de Moisés. Simbolizam
também a passagem da morte à Vida, das trevas da tristeza à alegria luc ífera. A tradiç ão também entendia a
pásc oa c omo _Pé- sach_ -  a _boca c onta_. Quando o c hefe da família c ontava sobre a história da libertaç ão dos
judeus (ver o livro de Êxodo no Antigo Testamento) durante a refeiç ão familiar do Seder (semelhante a Eucaristia ou
a _última c eia_ pascal de Jesus).
No antigo ritualismo judeu sac rific ava- se nesse dia um animal macho, de um ano, sem defeito, sendo um cordeiro
(ou um c abrito).É justamente aqui que encontramos e entendemos o signific ado de Jesus c omo o _Cordeiro de
Deus_, isto é, c omo o símbolo do sac rifíc io libertador universal (na c ruz/ressurreiç ão), o Redentor das almas da
Terra, e não somente dos judeus. Jesus é o Grande Rei Planetário.
Hoje, a matzá _ hóstia feita de pão ázimo _ substitui no c ulto c ristão o antigo c ordeiro sac rif ic ado pelos judeus na
pásc oa, lembrando aos fiéis esse evento marc ante (_Pé- sach_ -  a _boca c onta_).
A Pásc oa c ristã é o momento de proc lamar que Jesus está vivo! Nós, que somos espíritas e ac reditamos na vida
pós-morte, prec isamos dar ênfase -  espec ialmente na c hamada _semana santa_ -  na _ressurreiç ão_ de Jesus
Nazareno e não na morte d´Ele. É prec iso deixar c laro que a c ruz está vazia porque Ele está vivo. _Deus não é deus
de mortos; Deus é Deus de vivos_, afirmou Marcos, o Evangelista (Mc  12,27).
A ressurreiç ão de Cristo _ que nada mais é que o reaparec er depois da morte, _materializado_ c omo dizemos -  nos
enche de esperanç a e de c erteza na vitória do Bem, do Belo, da Luz e da Vida sobre toda a opressão maligna.
Canta um antigo hino evangélic o, c heio de alegria e em ritmo c ontagiante:

_Ressusc itou, ressusc itou,
E hoje vive para sempre
Vamos c elebrar, hei!
Ressusc itou o meu Senhor!_
 
Sem ressurreiç ão não haveria Cristianismo, porque os Apóstolos estavam perdidos, fragmentados e desanimados
diante da aparente derrota do Divino Mestre na c ruz infame. A maioria sentia que o projeto do _Reino de Deus_
morreu na c ruz, foi derrotado por Roma em conluio c om setores atrasados do judaísmo daquela época. Foi a
reapariç ão de Jesus vivo que encheu aqueles homens e mulheres de c oragem para pregar a Boa Nova (=
Evangelho), espalhando assim a fé c ristã por todos os c antos do planeta T erra, sac rif ic ando até mesmo suas vidas
nas c arnif ic inas romanas do séc ulo I e II. Que fé poderosa é esta se não estivesse assentada na inabalável
ressurreiç ão? Na fé que a vida c ontinua depois da morte?



Preparemo-nos também para a nossa pásc oa, o dia da nossa _ressurreiç ão_ (= vida depois da morte), porque a
morte não existe, é apenas um boato, c omo diz o irmão Paiva Neto (LBV). Quando voltarmos a Pátria da Verdade (o
mundo dos Espíritos), que nós tenhamos a c onsc iênc ia tranqüila do dever c umprido, encontrando lá o amparo dos
Amigos c elestes.
(desculpem-me, mas esquec i de marcar qual o autor e a fonte deste segundo texto :( )

texto 03:

Visão espírita da Pásc oa

O Espirit ismo não c elebra a Pásc oa, mas respeita as manifestaç ões de religiosidade das diversas igrejas c ristãs, e
também não proíbe que seus adeptos manifestem sua religiosidade.

Pásc oa, ou Passagem, simboliza a libertaç ão do povo hebreu da esc ravidão sofrida durante séc ulos no Egito, mas no
Cristianismo c omemora a ressurreiç ão do Cristo, que se deu na Pásc oa judaic a do ano 33 da nossa era, e c elebra a
c ontinuidade da vida.

O Espirit ismo, embora sendo uma Doutrina Cristã, entende de forma diferente alguns dos ensinamentos das Igrejas
Cristãs. Na questão da ressurreiç ão, para nós, espíritas, Jesus aparec eu à Maria de Magdala e aos disc ípulos, c om
seu c orpo espiritual, que c hamamos de perispírito. Entendemos que não houve uma ressurreiç ão c orporal, f ísic a.
Jesus de Nazaré não prec isou derrogar as l eis naturais do nosso mundo para firmar o seu c onceito de missionário. A
sua doutrina de amor e perdão é muito maior que qualquer milagre, até mesmo a ressurreiç ão.

Isto não invalida a Festa da Pásc oa se a enc ararmos no seu simbolismo. A Pásc oa Judaic a pode ser interpretada
como a nossa libertaç ão da ignorânc ia, das mazelas humanas, para o c onhec imento, o c omportamento étic o-moral.
A travessia do Mar Vermelho representa as dific uldades para a transformação. A Pásc oa Cristã, representa a vitória
da vida sobre a morte, do sac rif íc io pela verdade e pelo amor. Jesus de Nazaré demonstrou que pode- se Executar
homens, mas não se c onsegue matar as grandes idéias renovadoras, os grandes exemplos de amor ao próximo e de
valorizaç ão da vida.

Como a Pásc oa Cristã representa a vitória da vida sobre a morte, queremos deixar firmado o c onceito que
aprendemos no Espiritismo, que a vida só pode ser definida pelo amor, e o amor pela vida. Foi por isso que Jesus de
Nazaré afirmou que veio ao mundo para que tivéssemos vida em abundânc ia, isto é, plena de amor.

Amílcar Del Chiaro Filho


